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Mesmo no frio, saúde alerta para
continuar com combate à dengue

A exemplo de toda a re-
gião, Goioerê tem registrado
baixas temperaturas desde o
último final de semana e apesar
da condição climática, a Se-
cretaria de Saúde alerta a
população para a importância
da continuidade de ações
visando o combate à dengue.

Teatro: alunos da Casa da Cultura retratam com
humor casamento caipira em tempos de pandemia

Alunos do curso de tea-
tro da Secretaria Municipal
de Cultura de Goioerê, de-
ram um verdadeiro show,
ao enceram o tradicional
casamento caipira, só que
em tempos de pandemia.

De acordo com as professo-
ras Nicoli e Ana Paula Reis,
além oportunizar aos alunos
um momento único, o evento
também teve o objetivo de
homenagear os festejos juli-
nos.

Perdas na indústria foram discutidas em
encontro de cooperativas e entidades
Demandas do setor avíco-

la foram discutidas no encontro
regional da ABPA
(Associação Brasileira de
Proteína Animal) com a parti-
cipação de representantes de
empresas do Oeste e Noroeste
paranaense, em Cafelândia,
onde foram recepcionadas
pela Copacol. As ações para o

segundo semestre do ano
foram apresentadas, bem como
os avanços em pleitos impor-
tantes dos frigoríficos brasilei-
ros, que reduzirão perdas nas
indústrias, primando sempre
pela qualidade dos produtos
oferecidos pelas empresas.
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Praça do Colina Verde: obra
entra em fase de conclusão

Já estão em fase de con-
clusão as obras de cons-
trução da Praça do Jardim
Colina Verde. A expectati-
va é de que o prefeito Be-
tinho Lima faça a entrega
das obras no próximo mês
de agosto, por ocasião do
aniversário de Goioerê. Ao
falar sobre a praça, o pre-
feito cita que é uma cons-
trução que vai oferecer aos
moradores daquele bair-
ro, um local de lazer e en-
tretenimento.

Com 7,5 milhões de doses
aplicadas, PR passa

 Bahia e chega a 66% dos
adultos imunizados

O Paraná ultrapassou nes-
ta segunda-feira (26) a marca
de 7,5 milhões de doses apli-
cadas na população e agora
ocupa a quinta posição entre
os estados que mais vacina-
ram contra a Covid-19, pas-
sando a Bahia no total de
doses administradas pela pri-
meira vez na campanha.Em
números absolutos, São Pau-
lo, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul
estão na frente. Segundo o
sistema do Ministério da Saú-
de, atualizado em tempo real
pelos municípios, 7.539.214
vacinas foram aplicadas no
Estado até agora,  com
5.503.664 pessoas que rece-
beram a primeira dose e
2.035.550 paranaenses total-
mente imunizados, ao toma-
rem a dose de reforço ou o
imunizante de dose única.

Puxado por Toledo,
Paraná mira novos

mercados
internacionais na

carne suína
Valecir Rubert carrega nos

ombros as marcas de mais de
20 anos de lida na suinocultura.
São queixas de quem por 19
longas temporadas alimentou
com a mão cerca de 1.100
porcos. Ciclo repetitivo, cargas
pesadas, de três a quatro vezes
por dia. CONTRA - CAPA

CONTRA - CAPA
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Estado finaliza compra emergencial de insulina;
distribuição às regionais de saúde já começou

A Secretaria estadual da
Saúde (Sesa) realizou uma
compra emergencial de 38
mil canetas do medicamento
Insulina Análoga de Ação
Rápida, que faz parte do
elenco do grupo 1A do
Componente Especializado
da Assistência Farmacêutica
(Ceaf), de aquisição
centralizada pelo Ministério
da Saúde. O medicamento
começou a ser distribuído
para as 22 Regionais de
Saúde do Paraná nesta
segunda-feira (26).

“É um medicamento de
extrema importância para o
tratamento dos pacientes que
sofrem da diabetes tipo 1.
Ficar sem a insulina pode
gerar graves complicações
para a saúde. Para minimizar
essa falta e devido ao atraso
de entrega por parte do
Ministério, iniciamos esse
processo emergencial de
compra”, afirmou o secretário
de Estado da Saúde, Beto
Preto.

"Até esta quarta-feira as
22 Regionais de Saúde já
estarão com o medicamento
para ser disponibilizado aos
pacientes", acrescentou.

Secretaria estadual da Saúde comprou 38 mil canetas do medicamento Insulina
Análoga de Ação Rápida, que faz parte do elenco do grupo 1A do Componente

Especializado da Assistência Farmacêutica

A compra emergencial, no
valor de R$ 1,08 milhão, vai
suprir a demanda do Estado
por 30 dias. A Sesa segue
constantemente solicitando a
previsão de envio de nova
remessa, mas o Ministério
da Saúde ainda não

confirmou a data de entrega.
O medicamento começou

a faltar nas farmácias
nacionais no mês passado. A
insulina é usada quando o
pâncreas para de produzir o
hormônio. Nesse caso, a
caneta de insulina rápida é

companhia habitual e
necessária para manter os
níveis de glicose estáveis
depois da ingestão de
alimentos. Por isso, é
aplicada antes das refeições,
e faz efeito em torno de meia
hora.

Estado se mobiliza para amenizar
 efeitos da massa de ar polar

O Governo do Estado se
mobilizou e está preparado
para atender a população
durante a massa de ar polar
que começa a chegar ao
Paraná nesta terça-feira (27).
Diferentes secretarias criaram
um plano de contingência,
coordenado pela Defesa Civil
do Paraná, para atuar na
prevenção, reforçando os
cuidados com a população mais
vulnerável.

De acordo com o Sistema
de Tecnologia e
Monitoramento Ambiental do
Paraná (Simepar), a onda
seguirá o padrão do inverno
paranaense, caracterizado por
um clima fr io  e seco e
temperaturas mínimas
variando entre -1 °C e -5 °C.
Ou seja, longe  das previsões
mais catastróficas que correm
a internet.

O frio mais rigoroso, aponta
o serviço social autônomo
vinculado à Secretaria de
Estado do Desenvolvimento
Sustentável e Turismo
(Sedest), será entre os dias 28
e 30 de julho, especialmente
nas regiões Sudoeste, Sul,
Central e Campos Gerais.
Nesse período há indicativo
para ocorrência de geadas
fortes e generalizadas em todo
o Paraná.

“O Governo do Estado está
monitorando constantemente
o avanço dessa onda de frio
para amenizar os seus efeitos”,
afirmou o secretário-chefe da
Casa Civil, Guto Silva. “A
Defesa Civil está mobilizada e
em contato frequente com o
Simepar  para an tecipar
cenários e medidas de combate
à possibilidade de um frio
rigoroso”, acrescentou.

Segundo o meteorologista
do Simepar, Reinaldo Kneib,
haverá uma queda acentuada
das temperaturas, com uma
variação grande após a massa
de ar quente que passou pelo
Estado. “Teremos três dias de
frio com forte intensidade e
dias gelados, com previsão de
mínimas nas regiões de
General Carneiro e Palmas”,
afirmou.O Governo do Estado
se mobilizou e está preparado
para atender a população

durante a massa de ar polar
que começa a chegar ao
Paraná nesta terça-feira (27).
Diferentes secretarias criaram
um plano de contingência,
coordenado pela Defesa Civil
do Paraná, para atuar na
prevenção, reforçando os
cuidados com a população mais
vulnerável.

De acordo com o Sistema
de Tecnologia e
Monitoramento Ambiental do
Paraná (Simepar), a onda
seguirá o padrão do inverno
paranaense, caracterizado por
um clima fr io  e seco e
temperaturas mínimas
variando entre -1 °C e -5 °C.
Ou seja, longe  das previsões
mais catastróficas que correm
a internet.

O frio mais rigoroso, aponta
o serviço social autônomo
vinculado à Secretaria de
Estado do Desenvolvimento
Sustentável e Turismo (Sedest),
será entre os dias 28 e 30 de
julho, especialmente nas regiões
Sudoeste,  Sul, Central e
Campos Gerais. Nesse período
há indicativo para ocorrência
de geadas fortes e
generalizadas em todo o Paraná.

“O Governo do Estado está
monitorando constantemente
o avanço dessa onda de frio

para amenizar os seus efeitos”,
afirmou o secretário-chefe da
Casa Civil, Guto Silva. “A
Defesa Civil está mobilizada e
em contato frequente com o
Simepar  para an tecipar
cenários e medidas de combate
à possibilidade de um frio
rigoroso”, acrescentou.

Segundo o meteorologista
do Simepar, Reinaldo Kneib,
haverá uma queda acentuada
das temperaturas, com uma
variação grande após a massa
de ar quente que passou pelo
Estado. “Teremos três dias de
frio com forte intensidade e
dias gelados, com previsão de
mínimas nas regiões de
General Carneiro e Palmas”,
afirmou.

A Defesa Civil do Paraná,
contudo, reforça que não há
necessidade de pânico. O
monitoramento diário feito pelo
órgão indica que as
temperaturas acompanharão
invernos anteriores. Na Região
Metropolitana de Curitiba,
Norte e Oeste, por exemplo,
há previsão  de valores
oscilando entre 0°C e -3°C.
No Litoral deve chegar a 5ºC.

De acordo com o Sistema
de Tecnologia e
Monitoramento Ambiental do
Paraná (Simepar), a onda

seguirá o padrão do inverno
paranaense, caracterizada por
um clima fr io  e seco e
temperaturas mínimas
variando entre -1 °C e -5 °C.
Ou seja, longe das previsões
mais catastróficas que correm
a internet.

“Estamos acompanhando as
informações meteorológicas
constantemente e os modelos
indicam que será frio, mas não
tão intenso como algumas
previsões que circulam por aí.
Não teremos -10ºC, -12ºC. Será
tudo dentro do padrão de um
inverno mais rigoroso no
Paraná”, destacou o chefe da
Comunicação Social da Defesa
Civil, capitão Marcos Vidal.

PREVENÇÃO – Ainda
assim, ressaltou ele, o órgão já
tomou uma sér ie de
providências preventivas para
amenizar o impacto da massa
polar,  especialmente em
relação à fatia mais vulnerável
da população. “Vamos usar
muito o método da informação
e da orientação, fazendo com
que a população se antecipe
ao frio. Em parceria com as
prefeituras, vamos
disponibilizar espaços para
abrigar aqueles moradores de
rua nesses dias”, disse.

De acordo com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná
(Simepar), a onda seguirá o padrão do inverno paranaense, caracterizada por um

clima frio e seco e temperaturas mínimas variando entre -1 °C e -5 °C.

Tempo integral
O senador Oriovisto Guimarães (Podemos) propôs emenda

na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 2022 para inclusão do
Ensino Médio em tempo integral. “Por meio dessa emenda, de
minha autoria, foi possível incluir a promoção do Ensino Médio
em tempo integral na LDO. A proposição tem o objetivo de
preparar o estudante da educação pública para o mercado de
trabalho e ingresso em uma universidade”, disse.

Estratégia
O prefeito de Cianorte,

Marco Franzato (PSD),
estipulou o prazo de vinte e
quatro meses para que o
município receba mais de R$
130 milhões em investimentos.
São 66 obras, cujos os projetos
foram apresentados  em
coletiva de imprensa. “Este é
o nosso Plano Estratégico de
Inves timento para  os
próximos dois anos e, com a
divulgação, firmamos um
compromisso com todos os
cidadãos de Cianorte para a
entrega dessas obras até o
segundo semestre de 2023.
Vamos  trabalhar para
transformar nossa cidade”,
afirmou o prefeito.

Vale do Genoma
Foi assinado, na última

semana, o termo de convênio
entre as instituições que
concretizam o Vale  do
Genoma de Guarapuava: o
Ins tituto de Pesquisa  do
Câncer (IPEC); o Cilla Tech
Park; a Fundação Araucária;
o Governo do Paraná; o
Centro de Inovação no
Agronegócio; e o Grupo Jacto
através  da Fundação
Nishimura. “Guarapuava já
ultrapassou as fronteiras
desde o momento em que a
ideia do Vale do Genoma era
apenas uma ideia. O que

estamos fazendo aqui hoje
significa trazer o futuro para a
nossa cidade”, disse o prefeito
Celso Góes.

Vale do Genoma II
Pioneiro no Brasil, o Vale

do Genoma de Guarapuava,
foi idealizado para realizar
transformações e encontrar
respostas que levem ao
desenvolvimento dos
municípios, estados e países
de todo o mundo. Tudo isso,
através da pesquisa científica
de ponta  com uso de
sequenciamentos genéticos e
inteligência artificial. Esse
ecossistema de inovação, que
já está em funcionamento, é
possível por conta da união
do governo municipal e
estadual, academia, empresas
e sociedade civil.

Nova remessa
O Paraná começa a receber

nesta terça-feira (27) uma nova
remessa de vacinas contra a
Covid-19. As 649.420 doses
foram divididas pelo Ministério
da Saúde em quatro remessas
diferentes, sendo que a quarta
remessa tem previsão de
chegada na quarta-feira (28) a
noite. O objetivo da Sesa é
aplicar pelo menos a primeira
dose em 80% da população
com mais de 18 anos no Paraná
até o final de agosto.

mailto:gazetagoioere@gmail.com
http://www.adipr.com.br
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Praça do Colina Verde: obra
entra em fase de conclusão

Já estão em fase de
conclusão as obras de
construção da Praça do
Jardim Colina Verde. A
expectativa é de que o
prefeito Betinho Lima faça a
entrega das obras no
próximo mês de agosto, por
ocasião do aniversário de
Goioerê.

Ao falar sobre a praça, o
prefeito cita que é uma
construção que vai oferecer
aos moradores daquele
bairro, um local de lazer e
entretenimento. “É mais um
espaço para as famílias
estarem juntas”, diz ele.

Betinh o está
agradecendo às lideranças
do MDB local, que
viabilizaram os recursos
junto ao deputado Hermes
Parcianello. “A gente só tem

Obras estão sendo concluidas e deverão ser entregues nos próximos dias

que agradecer, pois é através
dessas parcerias que as
coisas acontecem”, frisa ele.

O prefeito faz questão
de destacar o apoio do
vereador e presidente da

Câmara de  Goioerê,
“Kleber Pa raíba”. “O
vereador Paraíba e todo o

grupo do MDB têm nos
ajudado bastante. Somos
muito grato”, disse.

Betinho não adianta, mas
a expectativa é grande de
que esse importante obra,
seja concluída e entregue
dentro das comemorações
de 10 de agosto, quando
Goioerê completa 66 anos.

Uma das novidades é concha acustica

Em Goioerê, cerca de 40 famílias serão
beneficiadas com Condomínio do Idoso

O preside da Cohapar
–  Co m p an h ia d e
Habitação do Paraná –
órgão do Governo do
Es tado , J orge Lange,
confirmou na última sexta-
feira, durante visita a
Goioerê, que a cidade será
con temp lada  com  o
chamado Condomínio do
Idoso.

De  aco rd o  com  o
prefeito Betinho Lima, o
em preend im en to  s erá
construído na área do
ant igo  Cen t ro  So c ia l
Urbano. “Temos uma área
m muito  boa no Centro
Social e vamos aproveitar
para implantar ali está
importante obra”, disse.

Betinho explica que o
co nd o m ín io  t e rá 40
m o rad ias  p ara  du as
pessoas, com estrutura
to da  adap tad a ,  co m
co rr im ão  n as casas ,
tomadas elevadas, portas
la rgas ,  am b ula tó rio ,
piscina aqu ecida para
hidroginástica, sala de
jo go s ,  a lém d e
profissionais que darão
suporte e irão monitorar a
saúde dos idosos.

O prefeito aproveitou
a visita do presidente da
Cohapar para agradecer

O presidente da Cohapar, Jorge Lange e o prefeito Betinho
estiveram no local aonde será construido o condomínio

esta grande conquista para
Goioerê, destacando a
importância que esta obra
trará para a sociedade.
“Os b en efí cio s des sa
iniciativa vão além de
oferecermos moradia, pois
p revê  u m
a c o m p a n h a m e n t o
constante aos id osos,
ga ran t in d o  as  e le s ,
melhoria na qualidade de
vida”, disse.

Betinho e o  presidente
da Cohapar estiveram no
local onde o condomínio
será construído. Jorge
Lange disse ter gostado
da área destinada pela
Prefeitura.
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Teatro: alunos da Casa da Cultura retratam com
humor casamento caipira em tempos de pandemia

Alunos do curso de
t ea t ro  d a  Sec re t a r ia
Municipal de Cultura de
Go io erê ,  d e ram  u m
verd ad e iro  s h o w,  ao
enceram o tradicional
casamento caipira, só que
em tempos de pandemia.

De acordo  com  as
professoras Nicoli e Ana
Pau la  R e is ,  a lém
oportunizar aos alunos um
momento único, o evento
também teve o objetivo
d e  h o m en agear  o s
festejos julinos.

A  en cen ação,  co m
muito humor e crítica,
t am b ém  m o s t ro u
irreverência e animação,
não faltando as comidas
típicas tão tradicionais
neste período de festas O curso foi encerrado com a encenação de uma casamento caipira

julinas.
“Queremos agradecer

a todos os alunos, mas
es p ec ia lm en te  à s
professoras Nicoli e Ana
Paula, que se empenharam
e  s e  d ed ica ram  n a
formação destes novos
artistas”, cita o secretário
de  C ultura,  Dh io na ta
Macena.

O secretário  lembra
q u e  p o r  co n ta  d a
pandemia da Covid-19,
in fe lizm ente  n ão  fo i
p o s s íve l rea liza r  u m
evento maior, aberto para
a  co m u n id ad e  e
a u t o r i d a d e s .
“Infelizmente a pandemia
tem nos atrapalhado, mas
aos poucos a gente vai
vencendo”, comentou ele.

Perdas na indústria foram discutidas em
encontro de cooperativas e entidades
Demandas do setor

avícola foram discutidas no
encontro regional da ABPA
(Associação Brasileira de
Proteína Animal) com a
participação de
representantes de empresas
do Oeste e Noroeste
paranaense, em Cafelândia,
onde foram recepcionadas
pela Copacol.

As ações para o segundo
semestre do ano foram
apresentadas, bem como os
avanços em pleitos
importantes dos frigoríficos
brasileiros, que reduzirão
perdas nas indústrias,
primando sempre pela
qualidade dos produtos
oferecidos pelas empresas.

Valter Pitol, d iretor-
presidente da Copacol,
recepcionou os participantes
e enalteceu a ação que une
empresas em favor do setor.
“É com esse espírito de
cooperação que teremos
avanços no setor avícola
brasileiro. Precisamos nos unir
para buscar soluções a
demandas comuns e também
proporcionar resultados
satisfatórios, que impactam ao
redor das nossas indústrias e
no mundo, onde chegam
nossos produtos”, afirma Pitol.

Entre as reivindicações
debatidas no encontro está a
reavaliação da Instrução
Normativa 32/2010, que trata
do padrão de umidade e
proteína nos cortes de frango,
que passa por um estudo
realizado pela Embrapa,
viabilizado por meio de um
acordo de cooperação

O presidente da copacol, Valter Pitol, coordenou o evento

técnica entre o Ministério da
Agricultura e a ABPA.

“Por meio desse
levantamento científico haverá
essa revisão dos padrões
fisiológicos de água em corte
de frango. Temos hipóteses
de alteração fisiológica por
conta das alterações
genéticas, confirmadas pelos
estudos. Esperamos que o
Ministério, com esses dados,
possa reavaliar a Instrução
Normativa 32/2010”, explica
a diretora técnica da ABPA,
Sula Alves.

As empresas aguardam
avanços no projeto de
utilização do sistema de
lavagem de carcaças –
também alvo de estudos nas
indústrias. “O efeito da
remoção de contaminações
visíveis, por meio de
chuveiros, teve efeitos

positivos no método, sem o
comprometimento da
qualidade, por isso, estamos
otimistas”, complementa Sula.

UNIÃO: - Respeitando
todos os protocolos de
prevenção da Covid-19, os
participantes ficaram a uma
distância segura, utilizando
máscaras, com álcool em gel
disponível nas mesas. Maior
entidade representativa do
setor, a ABPA realiza com
frequência encontros com as
empresas em função da
pandemia, muitos foram
mantidos por meio de
plataformas digitais.

O encontro presencial em
Cafelândia foi um dos
primeiros a ser realizado de
maneira presencial, com
restrição de público, para
evitar aglomeração. “Com

esse encontro regional
aproximamos as empresas,
unindo nossas ações.

A ABPA desenvolve um
papel primordial: é nossa voz
no Ministério. Estamos
avançando no desenvolvimento
de tecnologias, legislações e
parâmetros que trarão
desenvolvimento ao setor,
reduzindo condenações,
melhorando qualidade,
segurança e padronização dos
produtos”, ressalta Márcia
Josiane Ferrari, presidente da
Câmara de Tecnologia da
ABPA, gerente de qualidade
Copacol.

PARTICIPANTES: -
Estiveram no encontro
gerentes de qualidade da Lar,
C.Vale, Friella, DIP, Bello,
Avenorte, Levo, GT, Vibra,
Cobb e Copacol.
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Mesmo no frio, saúde alerta para
continuar com combate à dengue

A exemplo de toda a
região , Go io erê tem
regist rado  b aixas
tem peraturas  desd e o
último final de semana e
apesa r da  con dição
climática, a Secretaria de
Saúde alerta a população
para a importância da
continuidade de ações
visando  o co mba te  à
dengue.

Segundo a secretária
Gabriela Martins, apesar do
clima ser favorável a diminuir
os casos, a Prefeitura
permanece vigilante, dando
continuidade aos trabalhos
de campo com os agentes
de combate a endemias e
com as ações de visitação a
residências.

Ela cita que apesar de a
po pu lação es ta r
acostumada, a dengue é
uma doença séria, que
po de levar p ess oas  à
morte. “Daí a razão da
nossa preocupação. As A prefeitura de Goioerê vem intensificando as ações de combate ao mosquito transmissor da doença

pessoas precisam estar
atentas e não descuidar
nenhum momento sequer”,
destaca ela.

Segundo agentes de
en demias,  têm sido
registrados focos da dengue
em vários bairros da cidade
e que a população precisa
colaborar, eliminando água
parada e locais que possam
servir para o mosquito se
reproduzir.

Os agentes lembram que
mesmo em um período sem
chuvas, é essencial que
cada pessoa separe no
m ín im o dez minu to s
semanais para inspecionar
sua casa e eliminar qualquer
possível criadouro do
mosquito.

Eles citam como locais
para reprodução caixas
d´água , po tinh os  d e
animais e plantas, calhas,
dentre outros locais que
podem ser criadouros do
mosquito.

Quarta convocação do Vestibular
2021 da UEL sai nesta terça-feira

A UEL divulga nesta
terça-feira (27) a quarta
convocação de candidatos
do Vestibular 2021. O
resultado será divulgado a
partir do meio-dia, no site da
Coordenadoria de Processos
Seletivos (Cops). Os
aprovados deverão fazer a
pré-matrícula já nesta terça-
feira, a partir das 14 horas,
de forma virtual, no Portal
do Estudante de Graduação.
O prazo para efetivação da
pré-matrícula termina quarta-
feira, dia 28, às 23h59min.

Para a pré-matrícula o
candidato convocado deve,
obrigatoriamente, preencher
eletronicamente e imprimir os
formulários respectivos e,
ainda, fazer o upload da
documentação exigida. Em
virtude da pandemia do novo
coronavírus, os documentos
devem ser enviados por meio
digital à Pró-reitoria de
Graduação (Prograd) ao
invés de serem postados,
como em anos anteriores. O
prazo para envio da
documentação termina dia
29.

No Portal do Estudante
de Graduação também é

Os aprovados deverão fazer a pré-matrícula já nesta terça-feira, a partir
das 14 horas, de forma virtual, no Portal do Estudante de Graduação

possível acompanhar a
situação da pré-matrícula e
fazer a reimpressão de
documentos. Outro recurso
útil é o Manual de Pré-
matrícula, que auxilia o
candidato, pois contém
passo a passo do processo.

A última convocação
divulgada pela COPS (3ª
convocação) trouxe lista com
34 candidatos convocados
em 21 cursos de graduação.
O calendário completo das
datas do Vestibular 2021
pode ser acessado no site da
COPS.
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Com 7,5 milhões de doses aplicadas, PR passa
 Bahia e chega a 66% dos adultos imunizados

O Paraná ultrapassou nesta
segunda-feira (26) a marca de
7,5 milhões de doses aplicadas
na população e agora ocupa a
quinta posição entre os estados
que mais vacinaram contra a
Covid-19, passando a Bahia no
total de doses administradas
pela primeira vez na campanha.
Em números absolutos, São
Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul
estão na frente.

Segundo o sistema do
Ministério da Saúde, atualizado
em tempo real pelos municípios,
7.539.214 vacinas foram
aplicadas no Estado até agora,
com 5.503.664 pessoas que
receberam a primeira dose e
2.035.550 paranaenses
totalmente imunizados, ao
tomarem a dose de reforço ou
o imunizante de dose única.

Com esses números, 66,5%
da população adulta recebeu
ao menos uma dose e quase um
quarto dos paranaenses com
mais de 18 anos já completaram
o ciclo vacinal.

Levando em conta a
estimativa populacional do
Paraná, que, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estática (IBGE) chega a
11.516.840 habitantes, metade
da população já foi vacinada
(50,3%) com ao menos uma
dose.

“Seguimos com nosso
objetivo de criar esse escudo
de proteção que a vacina
oferece e ampliar, a cada dia, o
número de paranaenses
vacinados. Quando o grupo de
pessoas imunizadas aumenta,
diminui a transmissão e a
contaminação geral da
população”, afirma o secretário
estadual da Saúde, Beto Preto.

“A vacinação tem sido o
principal instrumento de defesa
nesse momento, é isso que vai
nos dar a condição de superar
essa d ificuldade do
coronavírus”.

A campanha de imunização,
porém, deve atingir neste
momento apenas a população
maior de 18 anos, que é de
8.714.136 pessoas. A previsão
do Governo do Estado é que
80% desse público receba ao
menos uma dose até o final de
agosto, chegando a 100% até o
fim de setembro.

Segundo o sistema do Ministério da Saúde, atualizado em tempo real pelos municípios, 7.539.214 vacinas foram aplicadas no Estado até agora, com 5.503.664
pessoas que receberam a primeira dose e 2.035.550 paranaenses totalmente imunizados, ao tomarem a dose de reforço ou o imunizante de dose única.

PERFIL – O Paraná é o
terceiro estado que mais vacinou
a população geral, fora dos
grupos prioritários, público que
lidera as aplicações no Estado.
Foram 2.311.613 de doses
administradas nesse grupo, com
2.278.633 pessoas com idade
entre 18 e 59 anos que receberam
ao menos uma dose de
imunizante. Já entre os idosos,
1.825.719 de pessoas com 60
anos ou mais foram vacinadas,
sendo que 74,4% delas
completaram o ciclo vacinal.

Também foram aplicadas
561.040 doses em pessoas com
comorbidades, 82.668 doses em
gestantes e puérperas, 64.926
em idosos institucionalizados,
51.690 em pessoas com
deficiência, 26.447 na
população privada de liberdade,
19.200 doses em indígenas,
8.580 em quilombolas, 3.780
em pessoas em situação de
rua, 3.388 em pessoas com
deficiência institucionalizas e
2.834 na população ribeirinha.

Entre as categorias
profissionais incluídas entre os

grupos prioritários, por estarem
mais expostos ao coronavírus,
foram administradas 757.408
doses em trabalhadores da
saúde – 449.490 profissionais
vacinados, sendo que 67,7%
deles com a duas doses.
Também foram aplicadas
231.412 em trabalhadores da
educação básica; 88.625 em
caminhoneiros, sendo que
78.705 receberam a dose única;
e 34.462 nas forças de
segurança e salvamento.

Foram administradas, ainda,
33.516 doses em profissionais

da educação superior; 15.974
nos trabalhadores do transporte
coletivo (13.697 dose única);
15.176 trabalhadores da limpeza;
13.020 em portuários; 10.425
nas Forças Armadas; 6.154 em
trabalhadores industriais; 4.629
em funcionários do sistema
penitenciário; 4.241 em
profissionais do transporte aéreo;
e 2.767 em trabalhadores do
transporte ferroviário e
aquaviário.

MUNICÍPIOS – Em doses
absolutas, os municípios que mais
aplicaram vacinas foram
Curitiba (1.322.290); Londrina
(386.429), Maringá (367.419),
Cascavel (225.607), Ponta
Grossa (197.316), Foz do Iguaçu
(175.095), São José dos Pinhais
(170.765), Colombo (130.224),
Paranaguá (114.371); e
Guarapuava (100.493).

Em relação à população
geral, o Ranking da Vacinação
aponta três municípios acima de
70% (Pontal do Paraná, Barra
do Jacaré e Maringá) e 32 acima
de 60% (com Guaraqueçaba,
Santa Cecília do Pavão, Nova
Santa Bárbara, Matinhos e Nova
Aliança do Ivaí na liderança).

MAIS DOSES – O Paraná
deve receber entre terça e
quarta mais 649.420 doses de
vacinas contra a Covid-19. O
envio da nova remessa foi
confirmado pelo Ministério da
Saúde neste domingo (25). O
lote inclui cerca de 130 mil
doses para a primeira aplicação,
o que deve garantir o avanço da
campanha de imunização por
idade no Estado. As demais
são destinadas a grupos
prioritários imunizados no
primeiro semestre.

Puxado por Toledo, Paraná mira novos
mercados internacionais na carne suína

Valecir Rubert carrega
nos ombros as marcas de mais
de 20 anos de lida na
suinocultura. São queixas de
quem por  19 longas
temporadas alimentou com a
mão cerca de 1.100 porcos.
Ciclo  repetitivo ,  cargas
pesadas, de três a quatro vezes
por dia. As demandas do
produtor, contudo, começaram
a ser aliviadas no ano passado.
Um robô, daqueles mais
modernos do mercado, foi
incorporado à ro tina da
pequena granja de Toledo, na
Região Oeste.

O trabalho braçal, agora,
fica a cargo da máquina,
deixando os bastidores por
conta de Rubert, o que diz
muito sobre a modernização
do setor. “Agora uso mais a
mente. O robô faz o trato dos
porcos, pesa a quantidade

certa de ração e abastece,
sozinho, os cochos. Eu fico
acompanhando pelo
computador, programando o
painel”, conta.

O aparelho foi a última
aquisição da granja modelo
dos Rubert. Perfeccionista,
ele figura sempre entre os
líderes de aproveitamento da
região, considerando apenas
os parceiros da BRF, com
quem tem um acordo de
décadas. Em 2019 ficou em
segundo lugar. Neste ano, já
recebeu a notícia de que está
entre os cinco melhores em
converter ração em carne de
porco (peso do animal).

“A tecnologia ajuda, claro,
mas é o olho do patrão que
engorda os bichos. Faço tudo
com muito amor e capricho,
por isso dá tão certo”, revela
o suinocultor, que encaminha,

r e l i g i o s a m e n t e ,
aproximadamente 3 mil
animais por ano para serem
abatidos pelo frigorífico da
BRF. “Os porcos saem daqui
com 147 quilos de média”.

Dionei Stuani também tem
anos de granja. Começou com
o pai, em 1977, quando Toledo
nem de longe era a mesma de
hoje. “Era quase tudo mato”,
diz. Progresso que se refletiu
nos negócios da família. Abriu
a jornada com 30 matrizes,
algo bem distante das mil
cabeças alojadas atualmente
na propriedade. Com planos
de expansão: chegar a 1.500
suínos em um curto prazo.

“A apresentação da carne
suína melhorou muito, não
existe mais preconceito. E sou
até suspeito para falar, mas é
uma carne única: macia e
saborosa”, destaca.

POLO PRODUTOR –
As famílias Rubert e Stuani
ajudam a fazer de Toledo o
principal polo produtor da
proteína no Paraná. O suíno
de corte é responsável por
30% de tudo o que é produzido
na cidade, de acordo com a
Secretaria de Estado  da
Agricultura e do
Abastecimento (Seab). São
aproximadamente 1,7 milhão
de cabeças. “O mercado está
bom, pagando melhor”,
analisa Rubert.

Efeito que se vê para além
dos limites da Região Oeste.
O Paraná é o segundo maior
produtor de suínos, atrás
apenas de Santa Catarina. O
segmento apresentou um
aumento de 10,6% no primeiro
trimestre deste ano. Foram
241,3 mil toneladas de carne

produzidas e 2,5 milhões de
porcos abatidos nos primeiros
três meses de 2021, 211 mil a
mais que no mesmo período
do ano passado.

A projeção para 2021 é de
alcançar 950 mil toneladas –
em 2020 foram 936 mil
toneladas, um aumento de
11,1% comparativamente a
2019.

“Houve um aumento da
demanda como resultado da
pandemia, interna e externa,
o que puxou o aumento da
produção. Vamos crescer
ainda mais neste ano”,
destaca Edmar Gervásio,
técnico do Departamento de
Economia Rural (Deral) da
Seab,  especializado na
suinocultura e na piscicultura.

CHANCELA – Com a
confirmação em maio por
parte da Organização Mundial
da Saúde Animal (OIE) de
que o Paraná se tornou área
de zona livre de peste suína
clássica independente,  o
Estado garante vantagens
sanitárias aos produtores
locais no  mercado
in ternacional. Uma nova

perspectiva de crescimento.

“Mesmo com o
desequilíbrio do preço da carne
com o custo da produção, com
a alta do dólar refletindo no
valor dos insumos, o Paraná
segue em ritmo de crescimento
no abate”, explica o secretário
de Estado da Agricultura e do
Abastecimento , Norber to
Ortigara. “E vamos crescer
mais e aproveitar o novo status
para ir em busca de novos
mercados, atraindo mais
indústrias e ampliando os
turnos de trabalho”.

“Vai melhorar o mercado
com certeza, teremos mais
abertura de locais que antes
não compravam a nossa carne.
Já e começamos a perceber
essa movimentação com um
preço mais atrativo para quem
produz”, afirma Stuani.

Um dos reflexos imediatos
vai acontecer  em Assis
Chateaubriand, vizinha de
Toledo,  já em 2023.  A
Cooperativa Central Frimesa
deve inaugurar um mega-
frigorífico para abater 23,3
mil cabeças ao dia. Será o
maior da América Latina.


